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mit�s;rxenndio-se em imprNis e i�pr�caçõp.s. Josepha,
pOrem. consenou sua calma e IlImtnu··se á dizer:
Em vista do aspecLO que tomvU o nosso c(,lloq'lio,

facli é concltur qlló camillhamos por sendas uinrgen
trs. ASilm poi" Sr., desdejá, s 'gui a vossa quo eu

deciuid� e·tou a sl·guir a minha.
Estamos, portanto de guerra aberta, resmllngou �lo

raUn, qualluo se vlo só no 3?a'·an(S,do. Desta conl'pr
sa um unll;O prolelto tirei. E se t�1 Leon Bro.sy é a

uoica cauZll callZa da oppo-ição de Josepha E', pois,
preclso <;agItar um meio de fal.el-o dll apparecer, sem

qUE" o sHluão. A occnsião é li mais "zaJa, ou ent�o nUr!

ca. E' praclso re ol"er·se esta qupstão, e Isto hojr, po
is am�"hã ser-me-ba nect!ssar'o Jinheir(). Vej I'nos :

não thp�aria eu ao meu fim, empregando a forra? Tal
VH f,)ss' m<lis prompto e mais elfic,1Z. Prender J osepha
no sllbtrrraneo, pol·u a pão p agua, seria um Innce
qlldsi eguro de submettcl-a á rr:ll1ha vontade. Renic
lamos sobre esta ideia .... Por ora, espl'remo "

por i,so
quP, si me nãu �ngano, lá vem To <.Iy, que L1l� traz u,na
carta.

Erfectil'amente, qUHndo 1Ioratin acabava dI:' prnnun
ciar rstas palavras, UOI npgro, portador de uma carla,
dirigia- e à mor8da do ex-contrabandisla, vindo de
LoretG.
Logo estp, indo ao encontro de mensageiro, recebeu

a carla, abriu-�, e p'rcorrpu-a com fpbl'lcitante curio
sidadi. ()unsi no mesmo instante sob a impressao d'ps
sa leitura, manifestou-se n'elle gr,ndll inqllielação,
senao dese.<ppro. E sub,to seu rOsto tornou-se li vido,
e um Iremor convulso o accornmetteu dos pés á cabeça.
O que haveria de novo? Doi certo nil.o era COUSd agra
davel pois com voz abafada murmurou:

Perdido I perdido "m appeilo.
Ao OIesmo trmpo levanta os olho� e apercebe um

personagem, (jue vinha do lado oppo to ua cidade e qUtl
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De hoje em dianfe Inlhliear-se·ba
esta fdlba ás quartas leil·os.

A Redacção.

A PROVla1CIA�

Como em to-los os tempos, quando n cor

rupção e a maldade vem assolur os povos, e ii

luz, esse emblema ria verdade. 1', rudiunle for
ça do infinito, c-mo que se uch» proscr ipta
do meio dos homens, a providencia suscita
d'cntre as multidões opprimid.is certos e de
terminados entes; como u'essas epochas ter
r iveis , em que os bons, (IS beneméritos do po
vo erão os únicos que soffrião - ainda hoje,
nos dias que atraressamos de perseguiçõ-s e

de luto vemos bem renlisada tão divina pro
e ��<' r€.::Jpp!lrecimpolfl do \'prrlllrl." na

tJtreáa do erro, que os ri! hos fl ueridos da si
tuacào, os athletas suscitados d'entre (IS mul
tidõcs já vão inteiramente conseguindo.

Quem é que não vê? quem Ó que nüo julga
em toda politica desenvolvida pelos dissiden
tes, flue os Srs. liber aes-progressistas tanto

applaudem, ainda mesmo vendo os decahi.lus-;
um trama urdido conlra ii influencia incon
testavelrncnte merecida do n'JSSo digno corre

ligionario politico e presidente do gremio, o

Sr. advog:l(I(., Manoel José d'Oliveir;l?
E na verdade, outra causa não é a prelen

ção absurda d,jS nosso<: c0ntrarios.
E assim na liberdade vai se procedendo, até

que de Iodo a queda dos lrall!>fugas se torne
manlfesla.
E quanta lealdade! •. que firmeza de ca-
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o pescador de perolas.

TI'aducçlio ele Livius-nnna.

I.

(Continuação do n. 14.)
F,' pois as-im, E'xclamou Moralin, que me recompen

sas todos. os pezart!s e cUI�ado de qu" tens sido meu
unlco obJ�cto. E t�a obstinação ch�gará a ponto de qlleme exp"ls�m de 1111lha caza. e me deixem sem re
cu rsos ?
Ainda n30 chegamos á esso ponto, lesponden Josepha, com çalma, e espero, mesmo, não cheguemos si

vos portorucs como homem do bem. Demais parl'ce-maõ pelo menos resalta de vossas censura, que vossos
CUidados para cCllllmigo tem sido filho� de determinado
c<1l�ul� QU"m <ao" i advinhei, Sr .. \loratin ?
Entao a colerd de �Iora tin nil.o se conteve bOl seus li.

racter não poderia ter mestrado a turba dis- outra vez testemunhadas 'li'orrid(lS sccnas rle
sidente, se não fosse a seduccào ?! um mando jn pas sado ? A Regeneração, o em-

�Jilldicla serlnecào ... Pressão maldicta do bsra lha.lor da epocha, jornal sem (;1 itcrio, pa-
poder, qlle mal tefoí a prepoteucia !.. rasi in como o dos dissidentes, mas ... sem o

Do meio do povo. do meio de tào diversos lucro que Iila=-Iolga com a dtLvida, folga c.nn

gruposque se vê formados aqui e alli , quer o silencio que se observa sempre no caracter
uas pUJçJS, quer nas rua- publicas, não ha um sublime de lima nO\'11 administracão.
cidil-Júo que nãl) se considere ate vexa.lo, p ir E assim hOITIPns tão bem educados, c lfio
se ver COIIII..)I ehendido no numoro dos ca thari- experirnentadus politicos, que deviao táo bem
nenses Ião cruelmente maluatados , não hei conhecer a gratldediffelença que ba entre o

11m só que não se penulise, embora vendo a homem e a lei, ou fraqueza e forca. prucurão
dissidencia qual planta abandonurla que vai insultar cnrecteres que lhes sãó desafectos,
murchar lao cedo l.. E seus dias.us dras d'es- mas não merecedores d'esse tolo chocalho tios
Si! turba q' morre escravisudu q' tristes ji! vão scrdidos boato« dei sua rcqeneração .

sendo ! A justiça é da nossa parte.
Xiio ha um só allivio para ella. Tuntns ma- Nós não SUIlIOS os celebras retalhos que

gllas .. , dureS e terríveis remorsos são OS seus apenas servindo nara colxas de pouco Vil lor,
amigos, seus unicos compunhei ros. se quer com elles construir UITl manto de

Eis as consequencius, eis o que resulta, ho nra ,

quando á propria vontade. Ó Inria dl)� capri- t nossa dignidade está na causa defendida,
chos se faz sujeita a lei; e assim d('vêr:t ser na ão que abunda nos bons conserva-

Iodas as vozes que um esprrito Iyra nnicu qui _
dare '\

.

zesse aniquilar um povo, destruindo os seus �'!t!!e�����������������
lDil�ttlft'JOI t:!> Stlll fllletJLO� � H:1Ja<fe e 11 I altlv',

;-.

quasi sempre da torpe tyra nnia : os seus di

gnos dominados farão v.ridosos. Tosta e Cor
reia, Neros furiosos da perdida Roma. julga
rão bem malas nossos caracteres: tlcturpiI
rão a verdade, e sobre algumas ruinas flue os

seus perversos cornrões puderão accumular ,

cantarüo viclorin, e d'entre os seus fulgut'(Jus�
d'entre os seus pagodes sahiao bem horriveis
cantilenas: erão a corrupção e o excesso da
maldade como nunca se �IO, Porém aonde
eSlão? qlle Ó feilo (I'('lIes? No orgulhoainda?
talvez. Mas ... cahirão do intenlO, A parece
morrerelll abraçados á propria corrup/:ão.

Dnr-se-ha que elles sidevante.m ? dar-se-ha
o casoqlle o IUIO e a perscglliçãu aindél reap
pareção? O espililO do p'lbl!co St!Dsato serú

Admillisl.l'8Cão da provincial
Teve lugar no dia 16 cio corrente mez e

anuo ii posse e jururnento do Exm. Sr. Pre
sidente da Província, Dr. Joaquim ll.tndoitu
de Gouvêa .

S. Ex. , quo bc um ancião respeitavcl, nos
inspira a mais plena convicção de que desem
penhalà a "Itn missão que lhe foi confiada
COIll touo o criterio.
Curar uo bem estar do povo Catharinense.

procurar o engrantlecimento da província, ac
curlJnuo aos melhor..lmentos maLeriaes, de qua

logo roconheceu , pois com indisivel expressa0. ex

ela mou :

Ah I louvado Deus! Eis Carnar que chE'ga. Ninguem
viria mais a gropo,ito para me tirar do triste ombara
�o pm que estou.

Est�s palavras forão pronunciadas em voz tão alta que
Jos"pha as ouvio.
Eis uma vis,ta que prognosticn tE'mp�slade, disse el

Ia cOlllsigo Que ,euba mUito embora; prt'p�remo-nos
todalia e nao porcamus a vUllt�gPIll qutJ s� tira do san

gup.frio. E', entretanto c()nVelliellt� que Leon e sua

mãe saJão informadus do que aqui se pas';d, I'isto como

posso CareClll' de seus sOCCOITOS. Pusso contar com el
les como SI [os3em meus pãis. Ah l SI me fo.,se ulI.,n

encontrai-os e conhe�CSS'HlJ a situação difficll em que
me acho! ....

Dlrigio-se an seu quarlo, lomou um chale, e sahlo
por uOJa porta do runJo, lllrigllldo·se ii casa da mae utJ
BI·o�sy.
O Sr. Carnar habital'a ha mais d'l trez annos, uma

imUlellSJ CdZa, lIao IOllg� da costá, situ<lua no declive
<.Ie um ollteil o escarpado, 00 noroeste de Loreto.
Teria mais Ou Tlreno trint<1 e clncu anno., rra alto e

extremamente magro. Como touos Ignoravao a origem
d'essa mysteliosa porsouagpm, e como vivia relil'ado
da sociedade, não era para admirar que a seu respeito
circulaSSllOl boatos mai' ou nlenos lemerarIO", alguns
dos qU'les pareci�o verdadeiras fabulAs.

ASSim é que os pescadores de perolas que frpiuenta
�ão a costa, selltl3.u, ao vel-o, instinctiv<I avprsão, e

evitavão semprt! sua pre,ença. Dizia, que pIle haVia
exerrido, na terra fi rmp, ccrta, scieouas occultas, mas

que 'incorrendo tln! grande crime, se tinha I Indo re

rugia r Ilas solIdõ 'S Ja penin-ula californiana. Dentro
em pouco, todn o' jlllZOS a seu respeito erão �UppO.I
ções desfa\'oravels e OUlentas.
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o Sr. Dr. �IClfr,l, que já fez n m manifesto
publico, no qual se declarou liberal puro e

victirna do gabinete de 16 de Julho, estará
rnodiflcado em opinião poli tica ?
OSr. padre Costa que

é

um liberalsui qene
ris, Iavariu a sobr-pe lliz, ahstando-se na no
va propuganda elo cabeça que (alta?

Eu Sr. Quintanilha , o homem dos typos
rimudos, u quon!« licros da R fgen ereção,
passaria COI)) muxillu e LuJo para o pai Lido do
livro negro?

Hespondão, Srs . novos conserv idores, por
que nó" queremos Iaser-lhes prestar contas de
seus actos ao publico, aUIIl de nüu o andarem
eognnalldo, mentiudo e menosprezando caruc
teres que são e.n tudu superiores ao U03 proe
minentes e limpos de vergullha.

"Npm SI! p. d,' rxplicdr senão assim O Cacto de esta
ruu: os , nr s. redürl,re.; e ('"II"Loradores da Rrge·
nrroção .rcrurnentu cen-ur.unlu o lvxrn. 511r. Con
selheir o Lamego, por ter S. El.,com t"da a justiça
e dignidade, repellido o grupo dissldente, qU9.
pruu-gulu JH'los Snrs. Tostas. Correias o compu
nhia, prvcur ava il lurlir o governo gera\ e o P0l'",
dizeudu-se conser vadur , porém trnhnlh.mdo pa
ra inutilizar a rníluenci.i legitima do Conselh -iro
e de seus verdadeiros arnig s nesta provinciu,

Não er a prl cisoque os Surs. iibcraes-p raqres
sisuu nol-o dicessern. pela boca de algulli seus

prceuiinentes. quuu-Io ha pouco lidavurnos 00 sen

tido de sustentar a [u-tiça n n yp,rt.lade coutra () em

bu-te e il mentir a: n:io uecessitavamns do dese-pe-
1'0 por parto de "'8. SS. p;,ra conhecermur, per,
feitamente, que na pr ctendid.i seitil cnns-r vadoru
dissidente andava li dedo conhecid-, o pernicioso
e filt81 cm pcnhu, " iutcresse pessoal ou SS. SS.

,\s arbitrariedarles que acabamos de presenciar,
os abusos fJU(� vimos de combater , assaz 111)1-0
huvrão mostrado.

Que importa illI' Srs. Iibl!1"lI�s da Ilrçener açao
que o Exm. Sr. consell.eu o Lamego rccnnhoça
UIlS rr-pu.liando outros meu.brus da pa rcishdada
tiom i II a ule .! ! ..,

Que tHIllI)"I�ÓS «utr os chefes dr. íarnilia, com as

<laSll\üll�aS iiltei'lla� da fdtllilia viiiinhJ, purêm e_;
trêlllh,,?

Se os Srs. liIJer:/(S nãll tllmarão parte a f, vllr
)lO"O. tlelll do� di,sidnllle·; se nl'llhum illlcl'es,e,
nellhullI lucro pudeli<J demolel-os a trabalharem
ele eOlllmlllTl ilccllrd!) (:Ilm I"; mesmos dis5idenles
cOnlra nós, õ que f!1'(lp(Jsit,. V"1n ii CdeUlTlêl le
Vêllltada pela Jlfgenfraçrlu contra I) c(Jn�elheil'o
L.1I1h'gO e Sel.s i.migos, por lião terem ('ste� qUil
rido 011 lIàu terem pud,do abraçar eSsa dirisi
!.lellCia ?I� •.

Os eollegils e o p"blico cm SlJilS consc'iencias
hão !.le ('oIlCllrdiJr l!1I[fl[)I)SC() eUI que -dividir pa
ra r,�inar- é ho:e a i:hvisa, () eredo, a tl5perança
rrgaw/'adora, ácerciJ tlu paltidu do,"inallte.-
'E o tal - a pedido - du Sr. Ver-ilas tserá O

mesu'o du D{'spertador ?) Pllblil:ado em o II. 239
tia Rr:y(,)Leraçào t1izew!ü « q ue a Laguua e'lá

corrumpida », e Jwndo nil corôa da hll uS Srs.
'CU!'I êa, To,ta e suu valiosa intervenção 7'1I! ......

Ota, 81'S. collegas, i,t., nã,. tem lugar.
'Se IIil corrupção na pflivinl:iJ, es;á n03,e pru

cedimNltl) uU em quem procede a�sim.
C .nhecidos como suis hllje, I:ondemnado.s, re

pellidos péla upinião pllb1icêl, üm ,lia ,'0'; esf,,, ça
i- por -upplantar a verdade e cnthl'onízoIr a men

tira: [Jeos e o tenlpo, vossa vicia passada e \'05,0

pi acedilllentll em todas <IS epochas, i,ftamente bril
dã" eulltra vó; u contra o� vusSuS perniGi'l�iss'lmlls
intentos. Du"eng"nai.\os disto, Illudai de 6ys�e
ma, ou reoignai-vus á vossa surle cruel.

RI C/USo

S. José 1� tle J'�llcil·ct.

Meu Caro lledador.
Casos 5e passü'() pOi esta cidade, que tem

passauo desapl'rcebidos, peja f"lLa de tluem os

(')!pnllllil ao PLlUlicn. :\gÜI'i1, pOlem. começo
eu a 11,,1 r<ll-os, ('sper.tndo que merecerá{) iiS

hll!lfílS de ullhl columna elIl seu apl'eeiaJo
jornal.

Começo hoje, dar!do os pilrab�ns e congra
tnlando me com V. I)eles j!llportantes serviços
que tem fl'ito, prot1igHndo os abu50s ddS pri
m .. iras ilu toridades, serviço aliás tão apl ecia
do, quanto já produsio os ocneficos fe.�ultil
dus de extinguir a (ir rr.a Tosla. Correa &: C. "'"

di:) qUi:)l, grô�as a quem t1e,'er stJr, estamos
liv re�.

Vamos agorJ ,lO que serve, relativo a esta
lo('aliJê.Jde.

Corno sabe-se em 6r1eJôoeiro de 1858 foi
impos?ado e tomut! posse do 1. o biltalhão de
infunlüria de G. N. como tenente curc.ncl
cOlllmand<Jlllc, ú Sr. Franciscu da Silva Ra
mos.

Nunca mais apparecell este á frente do dito
biltéllhão, �orque falho de habilitações não
sabe lIluncbrilf e nem miJndar.

A mais de 3 anllos eslà li C. N. de infanta
riu sem I:xel'cicio; e ullimelmentc passoll oS,..
nu�� 06 pal'ü forn -lo rnutlicipiO, I1JucJülldo·sc

com Sua Exm. farnilia paru a capital onde re
side a rua formos I a mais de 3 rnezes , sem

passar o oo mm.uido cio hatalhãu.
Isto é um abuxu inquulificavel e tanto mais

digno de reparo quanto o Sr. cornrnandante
superior interino o tolera.

Neil) par a tal aberraçào da It-i olha o Sr.
presidente da provinci s !
Uhimamente, já residindo n'l capital apre

sentou uma proposta para preenchimento das
vngus de officines dn batalhão romprehenrlcn
do nesta a Ilamiro Ilibeir« de Cordova, o qu«t
marchando tl';'\ljui para O Parlll!.UlI y no come

ço da guerra, desertou em marcha do Alpgre·
tp para S Borjn, desampa rando objectos de
guerra, que guardava, corno bem pode att-s
lar O 111111. Sr. counnendudor Gaspar Xuvicr
Neves, que disso foi testemunha «ccular.

Ora um homem nestas circumstuueias não
devia ser official da guarda naoi.mal .

Entretanto fui desprez'Ida a proposta feita
pplo Sr. cilpit;io Constanclo, como couunan
d.mte interino, no tempo em que o Sr. tenente
corouel Silva Il an.os e-leve em Lages doente
tomando ares, porque reédIllellte é um h',Ulem
dOl"l1te e incapaz tle servir acti\',llnellte.

O c0ll1m;1I1110 di' batillhãu e,:lá ilcephalo por
qlle u cumrnélndiJllte eSlà residindo na cidade
do Desterro, e pi) r lfl nto fasem"s saber Í:,IO atl
EXIll. Sr presidente da provi:;cia para dar (IS

competelltes pro\' idenciils.
C veru1I'de que ti Sr. tenenle coronel Siha Rn

m\)s e eUllhadv e cl)mp;,dre do Sr. tenenle coronel
Luiz F�rrf'ira rio l�a,cilll,'ntl) e Mell)), que- d sem

por cá são -uflh I e carnr.- apesar daquclle ser
liberal o esle se diz'ir 1;'IIISerYlldllr, mas telldo ul
ti(llamente se ligildl) aoS dis,idl'ntes nenh�ma du
vida rost;! de que assim quer acarretar a de,lllora
lisaçã" fi 'aquelle� que de corilcão pr.rtencem a')

parlido ou s�o I!Clnservaclore .• puros. TeUl pl,rtêln.
lo, um bl)lll patronú; lIlas' I�e r�er que revelada
ii illcllngruenl'ia de estar re.idinc1o o clIHllllandan.
te ful'lI do districtn do corpo, ii que pertence, srjào
dadas as de\idas pro\'idellci�s.

Já huuve tempo em qUI! o [11m. Sr. coronel
comm;indantn s uperiur Joaquim Xa \'ier Neves fui
re,furmado sem pedir, e por tllnlo seria justo que
o Sr. lpnente COI onel FrélllCisl:o da Siha RalUos
'fosse ref"rlUadl), p orq ue reallllonte é um LlOmem
ooente e ;dem di,�tI mudou de domicilio cum .iua
E'Xm. familia.

Pense o gO\ em,. no q ae vai dilo.
RII por Lá \a' ias opiniõ"s aCl're<l da inesperada

visita que no dia 9 de u.anhã Cez o Exm. Sr, Dr.
Tosta ali Sr. Ipnente coronel Ferreira.

Cá rara IJÓS que ninguem nos lIuça, n nogocill
cheira a l'lricã ,; lIlas nenhum cuid do me dá,
p,·rque. aquI f.lrão a·lopta las !IS cllilflidiJturas do.
Srs. major at!anoel Marque .. Guilllarãús e tenente
enronel A:ltonlo Ju�e de Bessa, e sã" 115 que !tão
de ler ii vvtilçã!J do collegio eleitoral, cem raraõ

exc"plfões ..
Os el, itl,re� do municipio de S. José sabllm bem

r.ompl'ehender sua mis,üo,
·E bolsla por hojl'. porque pretendo ir luu dao

do conta tio que pur rá huuvcr,

Justus .

A' ({Regeuel'oeão D I' .e..�

-bootoS'. -

SDNETO.
Si enfeilada L:O'.IS ('Ores da verJade,
A mentira 1);10 vi:;tes perpassando;
Se nos olh,ls da aslrlcia perjurallclo,
Nàll descubristes pérfida I}'laldade:

Se nos I il bios (LI torpe f,dsid ade.
Nunca viste:;, leitllr, pairar, brilhando,
Um sorriso perverso o miser,lI1do,
Que nos rOubJ o deSÚ,I!)çll e a .f'licidadej

Lede os -boatlls- do jornal, qlle rode.
QuanJo ii dor dI) desrrezo o dilacera,
Ilir, brillcar, como o filho do pagode.

E dizei se lal folha regenera
Mais do que os errus que de si sacode
Para ver se o perdido recupel a.

* • <I-

A N N UNe lOS.
Vende- ..e um sitio no lug�r dpnominadn "Bo

bos)) cum 350 bracas de frento o 700 rle fuildos.
contendo uma bell� casa de vivenda construiria.
de pedra. um ellgenho de sllcar arroz com todos
du� os seu� pertences, dous earr"s c"m duas jun
tas de bois, pasto, grande. planlaçào de caffQ e

III u i la� ar\ ore,. fructi fer.1s:
I'ara tra!;lr cllm Sabioo Franci,;co Furtado DO

mesmo sitio e para illfurluações com Duarle Sil �a

e comp. nesta cid�de.
2-1
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ElIlJ'cnio Blliteux (' .�lla Sra. [�lJ�elltf's) Henrique
Carlo� Hoilrux e wa Sra., D. Luiza BoilI'IlX, D,
Ad,'laide Faraut e Fc!ix Faraul (aus"ntes_! filbos e

genr,' dêl finada D. Milria MagdaleG:I Ana,laei.t
Boiteux, rllgãll as ptls'I)�S de Slla a'llÍsade o cari
duso "bsequio de as,istirelll ó Illissa do 1.::: ann;.
versa rio que por alma da mesllla finada mandão
celeLrar Sf:gUllda feiril 16 do enrr€Jfllb eis 8 boras
da manhã na igrf'ja do Ro,;ario, .confl's�ando-se
df'sde J'á aaratleddo� por es,c aet • de candade e

o.

religião.
Dt'sterro 13 ,ie Janeiro cle t 871.

'VEN I)E-SE
A caZQ 0.21 da B.uil d,IS Carreiras ua Prai

a de Fóra, com 4 brdçJ� de lerra fazendo Fren
le á ffillSffia rua e IUlldos aI) mar; excp.llenLe
porLo pllra banhos, elc.; quinLal cum arror�
cio fructifero e agua pcll'a ga�to; scndo a dita
caza no\'a e bem con,trulda. PMil Ir,ltar

com o seu IHoprietül io, á H.ua do J3rigadeiro
Billencourl n. 52.

Jaculinga.

Os nossas conservadu1'es esl:io Jescobertos !
Em uma reunião de fugtletilria e cerl'ejílda

lia noile de 2{j, elll casa Llo Sr. M.lnoel )lul'ei-
1'3 d" Silva á rlla dr) Livramento, estiverrltJ pre·
sentes á lIléSlIla J'estJllC'a os Srs. Drs. Mafra,
Crespo, Pitilnga, pêldr� Cosl,) e QuilltaDilha,
todos libcraes progressistas. adversai ios \.los
conservadores.
Aguril pergullt;lmos nós, eslilrão e�tes 5 ci

dadãos, acima Ilomeados, congraçados t;orn os
/lOVOS conscrvadut'es ?!

Os l')rs. Cre�po e P itangí\, redactorcs da
Reg�neração, orgão ÓI) parlido liberal, �erão

rellegado sua fé, pilfH irem <.:ommungar com

os navus cunservaJorcs, em uma reunião, na

qual se trüLava ue um fe::.lim p�lilicu7!
[\]Iseria, 'Vergonha.
Expliquem estas COllS,IS oS /laVaS conserva

(lores, porql1e nós não engulimos pillulas doi
I adas. Typ. de .I. ,l. cio LiVI·ameuto.

Ll!.rgo de Palacio ,.,. 24.
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lanlo carece, e fazer recta justiça, é, sem du
vida, a sublime idéa de S. Ex.
A"ompanhilndo-o neste deeulerotum, pode.

mos garantir II S. Ex. a mais franca e lea I co

udjnvação.
Nossas forças inicllectuaes são poucas, mas

nós pomo-Ias á disposição d<! S. Ex., ees
te jornal. orgão no partido conservador. já
mais se esquivará de auxilliar a illustre atl

minis.ração de S. Ex.. desde que veja em

pratica a realidade dos nobres uensumentos dn
Exm. Sr. Dr. Bandeira de Oouvs».

Regenere S. Ex. a provinciu, cuide ele seu

futuro, estabeleça e regularise conveniente
mente a instrucção publica tanto primaria,
corno secundaria; auxilie a culonisaçãn, ba
se essencial do augrnenln da agricultura;
proteja o cornmercio , como uma das gran
des nrterias da felicidade. publica, e conte

que os Cntharincnses bem dirão seu governo
e dirigirào mil louvores ao sabio minisler io
de que S. Exc. ê digno delegado neste torrão
do nra�il.

São estes os nossos \'0105 ; e as mais caras
esperanças que nutri mos,

Fulieita mos, portanto, a S. Ex. e a pro
vincia, porque uma nova era vai raiar em seu

sólc.
c.

o dia '16 de Janeiro de 1871 raiou bri
lhante para a infeliz província de Santa Ca
thar ina .

Foi u'esse dia que chegou às plagns calha
ri nenses o Exm. Sr. Dr. Joaquim Bandeira de
Guavea; fui nesse dia que S. EL ás duas ho
ras da tarde, prestou juramento perante a

. Camarn Municipal e tomou posse da adminiv
tração lia provincia , na qualidade de seu Pre
sídeote, pura cujo cargo havia sido nomeado
por Decrelo cip, 28 de Dezembro dJ anno pa�
sado.
Graças,mil graças,ao Cilefe da Ndção e ao

seu Ministerio por lerem-se compenetrado da
vill)l necp.ssidade de nos livrar dfl 11m gover
no ferrenho e contra cujos desmandos tantas
vezes levanli:lmos i:I voz pelo orgão da impreo
sa.

Crflrnos piamente que a imposição á m(lis
I'ilgrada liberdade do povo Jesapparecerá
C8m pielamente.

A garanlia do direito ele eleger os seus re

present::lntes. conferida pell) Constituição do
Estarlo ao� Brasileiros, deve ser respeil:Jda ,

e jamais um governo reclo e consciencioso,
que lenha confiançil em seus actos, deve in
tervir para cJagir es�e 5agrado direito.

Poucos mezes antes da epocha em que começa rlQSSa

bisturia. Mor�tin bavia travado I'elaçõrs com seu mys
terioso visinbo, e, desdo entao, mais de um mo.tivo bou
ve para que se intPr€ssas,;e por elle e cultivasse sua

ami::ade. Carnar lhe declarou que tendo visto J oee[JL a

se apaixonara por ella e que a desejava pal'a sua mu

Ib�r, que posslli� riquezas quasi fahulosas, caixas chei
as de joias. sacc:oS com ouro. e que, si conseguisse de

Josepha esposai-o, disposto estava a dar tudo o que Mo
ratlll desejasse. Seduzido por estas explen Elidas pro
messas, e I'x-contrabandista tinba tudo posto em pra
ti,'a para obter de Joscpha o consentimento pa.a essa

uniãO, mas nós já vimos qllaes os succ�ssos de que ti
úbilo sido Coroauos seus exforcos. Entretanto a moca

tinha uma vez consentido em ser-lhe apresentado séu
I,retendente, mas só cnm o fim de declarar-lhe que el
le não devia persiStir em tacs intençõ·s, as quaes ella
reCusava. Ape7ar, porém, d'essa formal recusa, tantas
vezes repetida, ainda assim Moratin não cessava de in
sistir pelos seus dezejos. com tal tenacidade, que pare
cia não desacorocoar.
Olá! como ides, Sr. Carnar? interrogou MOI'atin,

com demonstrativa expressão de alegria, sacudindo a

immovel e glacial mão de seu aIllig). ChegaEtes justa
mente a proposito para me tirardes de sérios emba
raços.

Deveras! EntãO de que se trata? Estais doente?
Apr�sentais um semblante um tanto transtor'oado I
respoudell Caroar fixando em seu visinbo um olbar sin
gularlllcnt'l prescrulador.

�Ieu Deus I sobrão-me motivos para que assim seja,
disse Moratin.
Vejamos, então, o que élconteceu?
Eu vou dizer-vol-o. Como mutuamente já no- temo

revelado nossas confidóncias, oada. pois, vos posso oc
cullar. VizeP'''� o ponto pt incipal. Dezej�is espozar

o partido Conservador , representado na

provincia pelo di rectorio do Grémio, de que
é legitimo presidente o benernerito ad vogado
�J;,no('1 José de Oliveira, apoiando as ideias
poliric is qlle actualmente regem os destinos
da Nação, espera e confia na administração
do Exrn. Sr Dr. Bandeira de Gouvêa.

S. Ex. delegado desse governo paternul ,

não desmentirá por certo as nossas mais caras

es pera nças.
J ustus .

l\lOTICIARI·O-

A's 9 horas d/l mil nhã de 1 () do corrente,
deu íundo no ancoradouro do porto desta ci
dade o transporte a vapor J znbel, conduzindo
il seu bordo o Exm. Sr. Dr. Joaqrirn Ba n
deira de Gouvéa, presidente nomeado para es

L:! prcvincia.
A's 10 horas desembarcou S. Ex. e sua

Exrn. fumilia no trapiche, sendo acompanha
do por muitos cidadãos que ali o Iorão cspe
rnr , recebendo a continencia da guardn de
honra dada pelo iS: batalhão, q' Se achava

postada junto ao desembarque.
S. Ex. seguio parn palácio, de onde às 2

horas da tarde SR dirigio á municipalidade pa
ra prestar: como prestou, o devido juramento,
e voltou a pal.cio tornando as redeas da ad
ministrarão.
l'Io mesmo dia démos um boletim, transmit

ti ado ao povo c.nhurinense a griJld noticia.
que acabamos de reproduzir.

Repetimos O{)lle ncllc dis<;(?rnf)s� Seremos
fieis cooperadores da grcd1diosa missão de S.
Ex .. desde que vejamos ü justiça distribllida
e reparados os Olales cilllsados pela ominoza
administracão do Sr. Dr. ferreira Corrêa, o

CJIHlI se dei'xou lII'raslar pelo preuominio do
Sr. Dr. Tosla, ex-chefe de policia e seus asse

das.
Muito psperamos da circ!lmspecç�o rle S.

Ex. o Sr Dr. Ba:-:deiro de Gtlll\'êa, e de.,eja
mos-lhe umu feliz e durauoura adminis
tracão.
:_ Por decreto rle <I do corren le for Ylomea

do chde de policia da provinda, o 111m. Sr.
Dr. Gllilherme Cordeiro Coelho Cintra, e

exonerado desse cargo o EX'I) Sr. Dr. �JClno
el Vicira Tostn , n q-uem foi designada a co

flIarca de Parahybuna, na pruvincia de Mi-

J osepha, não é assim? Promelleis·me dez mil dollars
logo apoz a celebraç�o du cazamento ?
Éssa promessa, eu a sustento.
Bem. Tambem nada tenho poupado Pélra que lrium·

pbeis. Mas lemprslades se origina0 que bem podem
destruir t"das as nossas esperanç�s, si não dermos preso
sa em reagir prompta e energicamtHlte.

De cert9, de cerlo. E quaes são esses perigos a que
alludis? Fallai com fl·anqffeza.
Antes de tudo, devo confessar-vos qne não son o pai

/le Josepha.
POI' mlnb'�lma I eu nunca por tI)l vo, tive, interrom

peu CarDar, sem que suas feiçõ�s exprim:ss�m a menor

admiração em vista ue tal cOnfissão. Cllntinuaivos peço.
O que linha direito a e5se titulo, continuou �10ratifl,

era, ba talvez viote 1\nnos, um dos mais ricos npgooi
antes da Iodia, no Mexico. ClJamava·se Juan Manno.
Eu pra o primeir'l calxpiro da casa. O S r. �larino, de
pois da morte de sua mulher. foi forçado por grandes
interesses de familia, a transportar-se á Europa. Par
ti0, levando comsigl) o mais velho de 53US fillJos, um

ml)nino de 4 á 5 anllOS, cnnfiando-me ii gerencia de se

us negocios, e deixando sua filha Josepha, de dfilis ao·
nos �penns, entregue aos cuidados de uma ama. E_
tando elle em França, resolvi a propriar-me do que pu
des�e da fortnna que me havia sido confiada. Pa·a me·

Ihor exito, comecoi por espalbar que havia recebido
de meu palnl0 ordem de lel'ar-Ibe a filba. Um bello
dia. pela manbã, desa ppareci com � menin� e todos os

valores dI" que pude apossar-me. Logo, vim parar aqui
com o nome suppo<to de Moratin, com Josepba a quem
eduquei como miuba propria filba.
Esta confissão explica sapti 'factol'iamente a razão

pcrqlfe o ex-contrabandista queria a todo transe cazar

Jo�epba com Carnar. Por uru lado, tinh� dis,ip-,do tu
do quo havia roubado, e senlla grande necessidade de

nós Geraes, para n'ella ter exercicio de juiz
de direito.
- Consta estar nomeado secretario rio go

verno o Dr. Araripe, filho do deputado Tr is
Ião de Alencar Arilripe.

Dizem-nos que é moço de muito talento e

de reconhecido meri lo .

- Foi nomeado e já se acha no cxercicio
de ajudante d'ordens da presidencia. o alfe
res reformado do exercito Jorge Rodrigues
Cidreira.

E' um rios perseguidos da nef'an da adrni
nistraoão Corrê I.

- Dizem-nos que no primeiro vapor que
aqui passar retirei-se para a Côrte o Sr. Dr.
Tosta, e que o Sr. Dr. Ferreira Carreia se

guirá em Fevereiro para o Espirito-Santo.
Boa viagem.
-Na noite do dia da posse do Exm. Sr.

presidente da província dirigio-se a muzica do
haralhào de artilharia, por ordem de seu dig
no comman.lante. á po.t, do palacio do gover
no, onde, depois de tocar o bymoo n acrona] ,

.

levantou S. Ex, vivas (I S. M. o Imperador, á
nação brasileira e á Iamilia imperial, e 1I1ll do
povo a S. Ex. cujos vivas forão estrepitosa
mente arpluudidos. S, Ex. correspondeu,
d::lIHI\) viv.is ho povo cathnr inense e agradeceu
ii prova de consideração que acabava de lhe
ser tributadu.
Depois disto, dir igio-se 11 muzica á checara

LI:) residencia do presidente do directcrio do
gremi'l cunservurlor , o Sr. Manoel José de Oli
vcira, onde Ft so nch.iva outra ba n.lu de mu

zica particular e ali i amb.is to carào varias pe
ças. uffer ecendo S. S. um explendido luucti
aos seus amigos, e às muzica s que o Iorão Ie
licilar .

Terminn ndn este acto, passarão i1S duas rnu-

,
zicus a charélrn da ·ro:-:.idollria do Sr. tenente
carenel JaGinlho Pinto da LlIz e Boaventura
da Silva Vinhas. onde continunrão a locar,
orferecendo i1quelle� Srs. com toJa a am,tI)i
lidade 11111 copo d'agi'a em que se levantarão
v(lrios brindes, sobresahindo o feito pelo Sr.
Oliveiril, á nova era que vai raiar na provin
cia com ti patern:d adrninislração do Exm. Sr.
Dr. Bdndeira de GIJUl'ea, cujos precedentes
honrosos nlls dão direitu de esperanc,n á re
J,ltidüo (' justiça em seus actos, sendo e'ste bria
de estrepilosamente correspondido, bêm as

sim oulro Jo Sr. Vinhas nOS servicos uo Sr.
Oliveira, como chefe do pflrtido coi1servfldor;
outro do Sr. tenente coronel Jacintho Pinto
aos olliciítf�s e gUilrdns J]acionues do ballllhão
de seu comm:Jndo e finalml-'nte o ultimo dirigi
do á pruverbia I sulicitude dos Exms, Srs.

dinheiro, por outro, intereSSilva-sp, agora mais que
nunca, em separar·se ele Josppha. cuja presença, mais
dia llleno� dia, podia attrHhir a Lnrelo João �Iarino que
ardentemenle pror.urava sua filha.
Continuai. I eplicGu Carnal', sempre impassiveL
�Iuito bpnl, cnntinuoLl Moratin, algiJns mez('s apóz

minha partid�, o S,'. �'l,lrino I'olta da EUI·'lpa.lgnorando
ludo que se havia passado durante sua auzonci�. Des
de logo, empregou lodos os meios passiveis para des
cobrir minbas pegadas. Por muito tempo, porém, seus

exfor\:os forão infructifero<;.

E crétll's que por fim yo� dpsencantou al!e aqui? io
te-rogou Carnal'.

Supponho qUf' sim, respondeu �Iorallo, abaixandn
spnsivelmenlf' ii V07., come. SI teme'se ser ouvidú por al

,!!;uern fl)ai� que não fossp o seu interlocutnr. Hd pou
cos minulos, rrcebl um a carl;) de M azatlan, li a qual
um amigo lllR p"evinfl que o fiai e o irwãn de Jose pha
se achão alll, que seguem meus rastos, e que, de um mo·

mento para outro, podem aportar aqui.
Carnal' tinha prestado a mais religiúsa a ttenção á

nal'rati va de seu visinho. Depois, pOI ém parecendo ter

reflecldo um instante, perguntou:
E,se vos-o amigo de �j.lZallao. quem é elle, e como

está de pos-;� do vo so segredo 7

8r., permilli que respooda em primeiro logar à ulti
ma pergunta. Ha mUito tempO era eu su,peito a e se

hompm, pOIS por toda a partI) rue espia"a e me seguia,
desdd que eu fui denunciado á justiça. U,n bello 'Jia

apresPllta-se em minha caza, e�igindo uma enorme

qu antia, ameaçando-me, no caSO de recu ·a. de mil en

tregar á vindi�ta das leis. Seu nome é Fernandez, Ruy
FernaJdez,

(Continúa)

., •
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desespero, a sede de ouro e de vi ngança, naquel
la zornbar i I já sem termo e sem cabimento!
Alli 58 vê derramado, f.or entre as flores de uma

espera nca perdid�,o ven ena subtil da d iscordia,
apóz a frustração de um plano ousado. Atra.ez
d'aquelle riso sarrsstico, d'aquella tllrrA, cons

tante Iaceeia, quem Dão descobre o empenho, o
ndio lnveterado de almas e corações perdidos na

voragem prnpris ?
A serpe não Ialla, a serpe não rerponde ao que

lhe dizem. porem arraste-se OI) lodo que lhe deu
origem, cu por eotre II relva prnxirna, ou ainda
por entre as flores de ameno vergel. e, apenas
tocada por quem quer que seja, morde, e a sua

mordedura tem veneno.

Quantas vezes, atrahirla pelo olhar brilhante ou

pelas côres lindas que enfeitao o réptil, a criança
inexperiente quer segurai-o entre as mãos, beijai-o
acaricial-n curno se fóra innocente brinquedu ?I
Porém 11 morre, occulra nos escaninhos do raneor

interno, sobe, pela mão bem feitora, á alma e co

ração da victirna , e, ai do descuidado ou illud ido
mortal, que aflagou ou pisou, sem querer, a ser

pe venenosa.

Ofleudcste-a ? Combatestes a imposlura? Der
rccastos a ambicãu desenfreada? Descobristes o

lruma, a preteução, o louco intento ? ... Que Ilzes
tos para merecerdes suas ira., disfarçadas, Ó coo

ser vadures puros, O conservadores dissidentes?
A hyd ra no poder não vos agradou, e ides bu

IiI' com ella ern oppusição 'II ...
Reparai quantas cabeças. quantos dentes. quan

tas unhas roidas pi-la Iome, na espelunca de onde
sahern os silvos, as apupadas ou simples gr{/cejos,
de que ha pOJCI) f�lldmlls. e que bem mostrúo a

origem Irracional desesperada, a perfídia atróz.
Não vedes, além, a d-vr-taçãn, milhares de os

sos estendidos prlo campo, fragmentos de um po
vo, ou mais de uru povo, que se extinguio ?

Sabeis que povos forâ- ?

Perguntai-o á hydra , q�o hoje se debate nas

\'ascas do desesper() ; pergunt,JÍ-o ao poder. que
n, s iavadill por 6 annos não ha muito, perguotai-o
á ftlml'nlida liberdade que hllje vos promettam
aquelles qua não souberão, não sabem, nem sabe
ráõ ser livre;;, purque nascêrão escravos dI) se:J

amür proprio; perguntai-o ao BrasIl o ao Para
guay; perguntai-o, finalmeute, ao �angue que alli
derr amárão vossos iamãos para sali fazer capri
chos de um bando de corvos politicos.

Ainda achais graça nos boatos da Regeneração?
Teodes bom remedio: ride-vos, ride-vos ba';(an
te. até rebentardes, em quanto nós, mais avisadu,
fllgiremos desse ar poslifero, elllbora milfaLlor,
q ue tanto vos lisuojia � predisposição humor is�
llca.

conselheiro Lamego e Dr. Gíllvão e nos leaes

e verdadeiros serviços que nca.bã? de prestar
ao partido conservador n a provl�lCIa. _

Termin011 esta grata manilestacüo de

pois das 11 horas da noite, recolhendo-se as

inuzicas e o povo, que em grande numero DS

acompanhava, a suas casas
.

-A Junta de qualificaçâo das .Paroch'as
da capital e de S. Sebastião da Praia de fora
foi composta da seguinte forma :

P.·e�ideute

José Joaquim Lopes,

1IIemb.·olW

Manoel José de Oliv eira
Leonnrdo Jorge de Cam pos
José Theodoro de SOUZ;t Lobo.
Per egrinn Servira de S. Thiago.
Noticia tele;.·apltica. - Pelo paqur l"

ingiez Margelan tivemos as segumtes notI

cias:
Fui assassinarlo o grneral Prim Presidente

do conselho de Ministros de Ilespanha.
Os P russie nos meuerão a piq ue seis na vios

inglezes em Duele ir.
Comecou o hornbnrdeamento de Pariz.
Chego�J a [Iespanha o Hei Amadeu I. c

_l\ PEDIDO.

Em despedida ao Sr. DI', Tosta.

No dia 16 do corrente mez teve lugar a
.

posse e juramf:nto do Exm. Sr. Presidente
da Provincia, Dr. Joaquim Bilndeira de Gou
van,

O Sr. Dr. Manoel Vleiro Tosta, t. o Vi
ce Presidente, e ex-rhefe de pulicia da pro
vincia, quiz. peld ultima vez. moslrnr o seu

rancor con tra o a clual Vice-PI esiden te e de
mais Membros da Assembléa Legislativa P ro
vincial, porqne, contra O costume, deixou
de ofGcial':J Assemblgn, cllnvidando aos �el1S
membr Os presel�tes pilf'il assi,til em ao solem
ne flCto da posse de S. Ex. ! ! !

Quem sabe que o Sr. Manoel José de Olivei
ra. mlaito dig·no Vice-Presidente da Assem
bl6a, e a maioria della. fiserão decidida op
posic:ão nos desmandos do Sr. Vire-PresiJente
DI' Manoel Vieiril Tosta, não pode exlranhar
esse procedimento de S. Ex., maxime quan
do S. Ex. ferido em sun vllidade, recebe0 no

mesmo dia a nolicia de que, pOr decreto de 4
do corrente, foi demiltlido do cargo de che
fe de policia. ficando aS:5im reduzida a zero
sua preponderancia !'!a pro\'incifl.

O Sr. Dr. Tosla, fora do ID:lndo I. ... O
homem que linha dito: beide fazer a eleição,
sahirei de SLlnta Catharina quando quiser
- exonerado anles do dia della I

Oh ! i to é muito.
Quebrarão-lhe a castanha na baca.
'1', Dr. TosUI, adeos, esti maremos que

seja feliz !1n sua Pal'ahyóuna. Deos O conser
,'e por lá muito tempo, e lembre·se sempre
que V. Ex. ape�arde ser filho do Exm. Sr.
13ar�o ue J\luritiba, é um rachitico rebento de

• tão illuslre persollílgem.
Procure o seu inseparavel porque arcades

ambo nmbo flnl'cnles rela/e.
Vil-se COm 'anta Barb<.ra, e tenha certe

za de que o mais soberano e quecimento é o

que LlO merece.

Ausente ha algnns mezes d'es a Província,
e ubre modo onerado, não me fora possi-

vel, a mais tempo, patentear á meus compro
vinoianos. com qunnto sob um véo, pois ain
da é cedo para que eu appareça aos olhos do

publico, o interesse que tomo pela terra, que
primeiro pisei.
Estou, porem, bem convencido, q\Je� o

pouco feito por mim, em prol dessa Proviu
cia, não deixará de achar echo no coração
de um povo que, mesmo desfigúrado pelo ven

daval das irnproficuas paixões politicas, a

nhela sempre o seu progresso tanto moral co
mo material.

Assim para poder exprimir quão agradavel
foi, não s6 á mim, como a outros catharinen
ses, a exoneracâo dada ao Sr. Dr. JOão Cezil
rlo , de Secretario d'essa Pcovíncia, vou pela
vez primeira abusar dos benignos leitores da
SU(l conceituada folha.
Inexperi-nte, leviano, O Sr. João Cezario,

corno Secretario dessa Provincin . nbriolhe
no próprio seio a maior chaga , que poro
cicatrisar terá a I'rovincia de tragar muno fel;
fi desunião e a intriga com todas as suas con

seq usncins Iorüo OS effei tos da i nsacia vel
a nhicào do Sr. João Cesa. io.
Prodigalisando homenagem aos mais in

dignos; favorecendo uma Iacçáo politica, que
nunca conhecera o seu credo. mas ta» somen

te () inler-sse individual; habilitando com sua

pala vra , perante o Prestcente . aquelles
mesmos (jIJe não tremerão em aguçar a ca

lumnia contra o seu protector, o Sr. Secreta
rio lançou ao desespero um povo, que via ul
trfljádo'.l, banidos c riscados du numero dos
cidadàos conspicuos, os seus m ais predilectos
filhos,

A \'('Z dos :eileS veteranos lidador es da feli
cidllde d\'s�e povo immolados i:lO despotico
parecer d'essa tresloucada creança, chegou
até estas regiõe.s. em qlle o continuo burbu
rinho de slIa vida não deixa escutar o clamor
dos qur fH,decem.

T(los forno (IS lOrlllr;Js 1 ! I
Mas descance, soceglle a Provinci;J, que já

respira auras 1ni:lÍs propiCIas; os envennena

dos bafejos da corrupção do seu .:3ecr·etilrio
passartlo; e cOllfie, nãO abaixe a cerviz até a
gora inlacla; dia virá, não longe, qlle ella
possa Apertar os seus filhos no amplexo da
rnüis terna amisade.

Côrte, 27 de Dezembro de f 870.

Catharino. Alcides.

Sr. Redactor.

Apparecendo um escripto na Regeneração,
em que se diz que lenllo olaria e fornos ue co
zer louça dentro de minha propriedade nes
ta cidade, devo con tesla r semelha n te asserçã o,
porque nunca possui c lIem possuo Laes esta
belecimentus.

Sendo falsa a�uella assevrra\,ão e servindo
de fundamento às arguições doesuilJtor, quem
quer que seja,cumpro o dever de desmentil-o.

Sei bem que taes estolbelecimentos são pro
hibidos dentro cios limites da decima urbana,
e por tanto não os poderia posssuir sem ir de
enconlro à lei, cumo alguern u pratendeu.

Aconselho ao articulista que falle sempre
i:l verdade parH não passar pela decepçãO de
ser desmentido publicamente, como agora é.
Rogo-1I1e Sr. Redactor, o favor de inserir es
tas linhas no seu conceiluaJissirno JOI nal, que
lhe envia o

De V. S.
ALI. o Vr_ Cr. o

Antonio José da Costa.
S. Jose 12de Jaoero de 18

E' fa l.�(' o 'lllt� diz-se em um b"a to da Re
gvncração, isto é q' um Eleitor CUllha, .;e ven

ueu por 200� r5.

Fiquem sabendo q.oe aleitor do partiJo Con
servador firme, não sS rende e lem dignida-
de. Um Eleitur.

N'um s01'rizo orcullando o des espero,
« Com flores o punhal dis(al'çrZo rindo» •

Quem ainda não via nem conbeceu, puder e

quizer ver c conhecer a fundo o que é maldade,
o que é orgulho. ,lrobição e atrevimento,
não precisa ir muito longe, tillvez pp.rto, bem per
lo de nós, na nossa visInhllnç.l, estf'ja t) ,ymbnlo,
o cnnjllnclo de Lodas es,a� qualidades, snb a fór
ma de uma creatura angelica, seduclora mesmo,
cujo nome só por si atrabe proselitos.

Seu ilSpl'cto beseflrentc, seu porte airoso, seus

galhofeiros arlemanes. e, sobretudo, as promessas
que faz, �s e,peranças que diz �er, são outra s tao
tas gal'unlias de um futuro li500geiru após um

passado c5(;andalo"o.
Tendes lido a Regeneração l
Si ainda nãt: ouvi,tes o riso infernal do demo

nio contrariado; si ainda não estremeceste, á risa
da sardünica de uma mulher astuta, pervertida e

má; si ainda não fllstes mordido por uma serre
venenu,a; sa nuocn vos achastes em freote ao lobo
ou á raposa esfomeados. depoIs que virão escapar
lhe a preza; olhai para aquella ft)lba e seus

-boatos-; reparai bem no gracejo, na chinca
Ihação affectada e sem �abor, quo alli figura; e

terei, o iQferno disfarçado com as galas du parai
lO; o demonio contrariaua, porém sedento e tei
moso; a mulher perversa, mais vaidosa e renilen�
te que o clemonio; a serpe ofIeodida; o animal
morto de [orna. ,

Oh I quanto e"forço por dissimular o intimo
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A.gradecimento.
Josó i\1anllpl (Li Silva, sua mulher e sua irmã

agr adecern ao Illm. Sr. Dr. Antonio José Surrncn
l') e �ello 11 zelo e dedicação com que tratou sua

r-sei a v.i parda, de liame Francisca, e aos IlIms.
Srs. Dr s. Sohu-el pai e filho a import ints cllarlju
"éJç�n que prestarão ãquelle facultativo no meneio
nado tr atam-n.o, em que SS. SS. empregarão os

mnir.re- e-Forçus para salvar a doente ela grave en

fcrmidade que a levou á srp·dtura.
Agradecem,oulrosim a Iodas a- pessoas que

pralil'ilrào o caridoso acto de eoruluzr o cadaver
da sobredita pard 1 á igreja de N. S. de Rosario,
e dahi ao cemiterlo publico desta capital,

Os mesmos José Manuel, sua mulher, e irmã

pedem r,er 111 i ssão pa ru e. pecial isar neste a�rade
cimento ao Sr. Marcos Fr aucisco dos Passos e o

pardo Venilnc�, q' se esforçarão por obter o maiar
numero de conviuados para o enterro.

MOFINA,
Rogamos ao tlim. e Rvdm. Sr. Arycipres

'te da Provineia queira providenciar, a bem
elos povos ria Freguezin do Imaruhy , flél Co
marca da Laguna, contra os abusos que com

mette o Ilvrl. Parochn da dita Freguezia, á
cerca das benesses que deve perceber pelos
seus actos; por exemplo, por um casarnen

lo na Igreja 12;jjlOOO rs . preço taxado. En
trela n lo.q ue nas outras Freguezias não acon

tece o mesmo,
Será para desejar que o Ilvd. A rcypreste,

que comu Vigario da Capital percebe benes

s.' envie no Rvd. Parocho do Imaruhy a sua

tabella rle emolumentos 'para scierrcia do mes
mo Vigilrio,

E' justiça que pedem os
PtlTochiarlos.

SONETO.
Ao festim Tosta-lobista-

•

mOrelra.

De SaUlo, no banquete improvisado,
De Belzeblllh, na fesla inebriante,
Em vão saltou dns laçr.s, espumante,
O veneno subtil do plano ousado,

Entre um, entre out'ro convidildo,
Bem se vio, na trisleziI fi,) semblante,
O penS(lmAnt" occulto e 'fl1cilante, �
A prelenção do erro disrorç.ado.

Em vão, co' as flores d' ti rte e da 1mpos{u ra,
PI ('tendeu·se enfeitar a camarilha
No festim da illcerteza a mitis escura.

P'ra desmancho dll estrélnhn mnravilha
llilsLa s·thr;· Cjl11.1 lá vio-se a figura
�lafra Crl�;po Pitanga Quintanilha.

Deslerro 1870. Dezembrd 2;:;.

A' M. C.

Vai, maldita, vai vibora sangrenta,
r.luther impura, e avida de illfolllias!
O mundo é amplo: al'roja-te em seu gurgite,

Mereces bem seu lodo.

L. J. J. Freire.

Nunca mais te verei, qual puro archanjo,
Sobre o� meus hombros reclin�r-le a gnslo !
Nunca nlnis ! nuo 'a mais em osc'lo ardente.
Meus labias mancharei. .. no indigno ro�tu I

* ..

Nunca mais ouvirás phr ases rcp letas
Do amorosa cenrlurs em labios terno, I
Teu nome, Olltr' IIf a doce, hoje se gr.lVa
Nas tcnebras Iutae : lá dos A vernos !

Longe, longe de mim, vibnr a astuta !
Âos ímprobos paues da inercia impura
Volve, volve depressa 1 Ai I que teu bafo
Não perturbe dos anjos a caudur a !

Na tetra habitação rio ignobil vicio,
Onde assentas o teu solio terrivd-
Lá n'es sa regiâo de eSl'Ul'OS crimos
Podes, pudes viver, espectro horrive l

Vf,i·te, deixa-me p.m paz I Furia terrena I
Olvida-me tamhern, C,lro .. esquece-te
As crenças santas do Ar chitecto Augusto,
E as sacra. jura, que cumprir temeste!

Vai-te p'r a sempre. polluida sombra!
Ou viva ou morta que te sorva o lufe no!
Não mais me illudtrás com vãos protestos
De casta e pura (oh! sacrilegio eterno !)

Longr. longo rle mim, \ib'1ra asl utn I
Aos ímprobos paues da iniquidade
Vai-te, vai-te eng .. lphar \ Ai I não insultes
Das virgens u pudor e a castidade I

Flli louro, é bem ver dade ! amei-te 11m rija I

Que loucura infernal I quanta calligcm II
Nu- teus seios sonhei de amor o throno !

Tuas formas .•• pensei d'eiherea virgem I ..

E eu deixei-me illudir ..• aos teus acenos

Cur\'ci-m!' sem peznr e te sorr-indo I.,
Oh I mulher infernal ! que denso véo
Me ataste á fronte, a vista me encobrindo! .".

Vai-te, viborit �troz I Não mais le eu veja !,.

No lupanar rio vicio, fllll fur"ia accesa,

Engúlpha-tc p'ra sempre! A' tHça escura

Sorve a ullima gulta de impureza !

Desterro. F. P.

Vende-se
um sitio com 93 bra cas de frenle com boa

(;�la de vivenda, pastos para creação, planta
ço�s &- &; e cornpr a ·se uma casa que náo ex
ceoa de 1 :OOO;JtJOOO !'S. Para tra lar com Ale
xandre José Ferreira, á rua da Palma n. 41.

'VENJ)E-SE
A caza n. 21 ela Bua das Carreiras da Prai

a de Fóra, com { hrac.is de terra fazendo fren
te á mesma rua e furídos no mar; axcellente
porto para banhos, etc.: quintal com arvore
do Iruotifer o e agua paro gasto: sendo i) dila
CJZíl nova e bem construida. Par a tratar

e�m o seu proprietario. á Bua do Brigadeiro
Biüenco urt n. 52.

A N N UNe lOS.

Vende-�e um sitio no lug Ir denominado «B,,
bns)) com 350 bracas rle frente e 700 rle fundos.
conlendo uma btlll� C<l5a de vivemJa construiria
de pedra, um ellgenho de sncar IIrroz com to

dos os seus perlences, dnu,; carr .. s Cl101 duas jun
las de bois, pastn, grande planlação ue cafJij e

IlIuilas anores fructifer:is.
!'ara traLlr com Sabioo Franci<co Furtado no

mesmn sitio e pllra informações com Duarte Silva
e comp. nesta cidauc.

2-2

lllencaol
�

AO PAUPEIRO DO SUL.

F fiANCISCO �IARCUNO NAVARRO
declara 110 respeilavel publico, q!le mudou o

seu esl:l beleci men to de modas e miudezas, cI a

rua do Ouvidor, para fi rua do Livramento,
em frente 11 refinarão de "s�ucar do Sr. Bas
los, antigu pharm'acia de �lr. Bruno Scbarn .

Vende-se

343 nUl do Geaeral Camlra 343
O Major

FRANCISCO ANTONto DE C.·IRVALHO

A ca<:a n. 31 da rua do Menino Deos; quem
quiser ver e trala(, dirija·se ti mesma COZ,1.

Tira r,tlh"1 corrida em 2i horas, assim co
mo alvará, de soltur» de presos, trata de CêI

s:1rnt�l�t"s com rapidez, sem precisar dinhei
ro a.liantado, a�SIIlI como dispensa para os

méSIIlOS 110 caso de impedunento C1Jno

nico. lira patentes, diplomas, cartas de 1111-

In.ralis:lção tI.e estrangeiros e negociantes :nu
trieulados, 1IIIIIostle pensão e meio soldo ha
bililações dt-l viu\'as no juizo dos feitos d'a fa

z�ncl(�, agencia compra e venda no COffimer

CIO: Ilcenç:1 Oil cilmilr� municipill e lullos os
mais p:.tpels das reparllções publicas.

nio .Ie .Ja ..elro

jgencia �ommercial.
78 RU.\ 24 DE OUTUnRO 78.

ANTO� I O CAHOOSO Df\ �OSTA.
compra e vende, por ordem dos inleressados,
esc!,(I\'OS, cnsas, lerren�s e tlldo ml1is quanto
lhe encarregarem, Oleclwnte lima modica "ra-

'fi
o

II caçãO e porcentagem, encilrreganrlo·se tam-
bem de dllr nccommorlõç'ões a criac!o3, criildas,
artislas e Irabalbndures; e prometle cumprir
setls deveres "om j.Jresleza zelo e lealdade, pe
lo que espera merecer a protecçüo de ledos.

Cidade de Pelotas.--l'rovincia do

Rio Gl'ande do Sul.

pI-LO-rOGRAPIlIA.
Rua da Palma 0.6.
II. ,,,. Comsett, com estabelleci

meutfl l)hotogral)hico à rua da Pal
Ina u = 0, tendo de rctirar se breve
meate d'("sta cidade, l,reviue ao re8-

peitavel publico que tira retratos
I)elo 8ystCllla mai8 moderno, dOM ..
horas da mauha ál!l ,. da tarde.

Typ. de .I. ". do Livramento.
L4rgo de P�la.oio ,.,. 24.
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